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Política regional 

A atitude dos socialistas do Algarve 
Em seguida á nomeação do nos¬ 

so amigo sr. João de Sousa Praze- 
res para fiscal das cortiças na cir¬ 
cunscrição de Faro, espalhou-se 
nesta cidade que os socialistas, zan¬ 
gados por não verem satisfeita a 
pretenção que tinham de que para 
esse logar fosse nomeado um seu 
protegido, resolveram guerrear o 
partido democrático, aliando-se 
nas próximas eleições ao partido 
unionista. 

Claro está que nos causou es¬ 
tranheza este boato, não só por¬ 
que o pretexto dessa extraordiná¬ 
ria resolução era demasiadamente 
futil, mas ainda pela razão suprema 
de que jámais os socialistas pode¬ 
riam, na conjuntura dum simples 
capricho, auxiliar a causa do par¬ 
tido a que menos atenções eles de¬ 
vem, unicamente para guerrear 
este outro partido que os tem au¬ 
xiliado sobremaneira no programa 
das suas reivindicações e no pre¬ 
enchimento das suas necessidades. 

O boato correu, e o que parece 
é que sempre teve qualquer funda¬ 
mento, porque em verdade os so¬ 
cialistas de Faro, até ali amaveis 
nas suas relações com os demo¬ 
cráticos, passaram a maldizer das 
intenções deste partido e a fomen¬ 
tar a sua discórdia. 

Para eles, o partido democráti¬ 
co, desde a sua origem propenso 
a favorecer as classes operarias, 
deixava de ser um partido genui¬ 
namente liberal para, com toda a 
injustiça, o apodarem de manifes¬ 
tamente reacionário. E alem desta 
flagrante senrazão com que pre¬ 
tenderam violara sinceridade e fir¬ 
meza dos nossos princípios, oula- 
ram ainda provocar dissidências 
no partido democrático do Algar¬ 
ve, sendo injustos a ponto de pro¬ 
clamarem uma desorganisação vio¬ 
lenta das nossas forças. 

E tudo isto porque ? Porque o 
protegido dos socialistas para o 
cargo de fiscal tinha dois ou tres 
amigos entre os democráticos e es¬ 
ses amigos, não levando a preceito 

a sua preterição, abandonaram se¬ 
gundo parece, as comissões paro- 
quiaes a que pertenciam. 

Ha efetivamente no partido de¬ 
mocrático meia duzia de díscolos, 
que, em vez duma orientação legi¬ 
tima de princípios e factos, mais 
estimam a força tumultuaria de 
certos caprichos que em regra não 
tem justificação possível e que ser¬ 
vem tão somente para ocasionar 
discórdias. Mas esses, quer se man¬ 
tenham no seu posto, quer vão 
alistar-se nas fileiras do partido 
socialista, hão de por si proprios, 
na serena meditação dos aconte¬ 
cimentos, compreender que foram 
exaltados de mais e circunspectos 
de menos. 

Os outros, os propriamente so¬ 
cialistas, não só do concelho de Fa¬ 
ro mas de todo o Algarve, onde 
por ventura esistem, — esses, ou 
não entram em acordos com os 
partidos republicanos e vão sosi- 
nhos á urna, para assim nos mos¬ 
trarem a força das suas ideias e 
dos seus princípios, ou então, hade 
a conciencia impor-lhes um dever, 
e esse dever, que é um testemu¬ 
nho de gratidão; consiste em auxi¬ 
liar o partido que tanto se tem es¬ 
forçado pelo bem estar das clas¬ 
ses operarias e pobres, quer pe¬ 
la ação generosa e humanitaria 
das leis de familia, quer pela su¬ 
pressão do imposto que recaía so¬ 
bre as suas industrias, quer pelos 
favores que lhes concedeu a lei da 
contribuição predial, quer especial¬ 
mente pela conceção dos valiosos 
direitos que veem expressos na lei 
dosacidentes do trabalho,esta gran¬ 
de leipara que chamamos a atenção 
dos socialistas e que só por si de¬ 
vera ser bastante para nos garan¬ 
tir a simpatia das classes opera¬ 
rias, que tão menosprezadas foram 
nas disposições draconeanas da lei 
das greves, devida ao chefe do 
partido unionista, esse partido a 
que só por desastrada irrisão os 
socialistas se poderiam aliar, no in¬ 
tuito de fazerem guerra aos seus 
maiores amigos. 

NQTAS E COMEMOS 
Os «sobas» de Tavira 
D o Mundo de quinta feira ultima, trans¬ 

crevemos a seguinte correspondência de 
Tavira : 

«Teem sido por todo o concelho devida- 
mente comentados os terrores que aos «so- 
bas* cà da Parvónia tem causado na polili- 
ca local o reaparecimenio do sr. dr. Mateus 

' Teixeira de Azevedo, muilo digno presiden¬ 
te da Relação de Lisboa. Costumados a su- 

, porem-se para todo o sempre senhores da 
. situação, levam a mal que outrem, cheio de 
. prestigio, lhes venha embargar os passos e 

conquistar o campo. Temem a sua influen¬ 
cia e porque assim é, ha muito que procu¬ 
ram mlriga-lo, junto do proprio dr. Afonso 
Costa, presidente de conselho, fazeudo-o pas¬ 
sar como velho monárquico refratário ás uos- 
vas instituições. Uus iufamesinhos, afinal, 

jiorquanio, não podendo coudeuar legitima- 
mente a ação política desse grande homem, 
se limitam à baixeza moral de mover calu¬ 
nias era volta do seu uome de bom portu- 
guez e leal republicano. Mas, felizmenle, 
tudo se descobre e jã hoje se sabe por on¬ 
de as toupeiras trepam. 0 dr. Afonso Cos¬ 
ia deu a esses caluniadores tão significati¬ 
vo acolhimento, que logo se dispoz a con¬ 
vidar o dr. Maleus Teixeira de Azevedo pa¬ 
ra o alio cargo de presidente da Relação 
de Li. bi.a, que ó, positivameute, um dos lo- 
gares de maior confiança da Republica. Po¬ 
dem as toupeiras gemer, que não o aboca¬ 
nham. 0 dr. Mateus Teixera de Azevedo, 
pela sua honradez inconcussa, pelo seu 

grande presugio pessoal e poiiuco, e pelo 
muito que lhe querem todos os tavirenses, 
salvo meia duzia de galos podres, que por 
ahi blasonam o seu republicanismo históri¬ 
co, é e ha de ser, enquauto assim o dese¬ 
jar, o chefe político predomiuaote no conce¬ 
lho de Tavira. Os uniumstas, e muito espe- 
cialmeute os «sobas», que, sem lerem com¬ 
petência para coisa nenhuma, tinham a ir¬ 
risória e crassa veleidade de querer dispor 
de tudo e de todos, não poderão cerlameu- 
te ter ou ouvir ler a sangue frio estas graú¬ 
das verdades, mas que teuham paciência. 
A Cesar o que é de Cesar. E’ p->r isso mes¬ 
mo que ao dr. Mateus de Azevedo está 
sempre reservado o primeiro logar, e os 
seus amigos assim o demonstrarão uas pró¬ 
ximas eleições.® 

Nem mais nem menos. E’ exatamente 
assim, para honra do nosso amigo sr. dr. 
Mateus Teixeira de Azevedo e para des- 
doiro dos taes sobas unionistas que mui¬ 
to bem conhecemos e que politicamente 
não valem a ponta dum cigarro brejeiro. 

JEscoIas de repetição 
Ha muito quem, pelo desejo de ferir a 

Republica, pretenda achmcalnar o servi¬ 
ço das escolas de repetição. Outros ha 
que, por serem obrigados a tal serviço e 
por serem compelidos a sair do dulce far 
mente em que viviam, procuram, em ares 
de troça, amesquinhar as escolas, como 
que para sc vingarem das maçadas que 
tiveram e com o fito de não mais as te¬ 
rem de futuro. 

Uns e outros são, a nosso ver, infelizes 
e sobretudo antipatriotas, pois as esco¬ 

las de repetição, que teem corrido com 
regularidade, almeja n e conseguem dois 
fins que são fáceis de compreender: a uni¬ 
dade no exercito e o fazer-lhe conhecer 
devidamente a sua grandiosa missão. 

Irrequletude 
O espirito portuguez é. geralmente in¬ 

quieto e propenso á confusão. Nunca es¬ 
tá bem onde está, e por esse motivo não 
leva a preceito que no paiz exista a paz 
fomentadora da riqueza que a todos a- 
proveita. Sendo assim, os menos patrio- 
tns passam os dias 3 tagarelar, forjando 
boatos que servem unicamente para des¬ 
crédito do regimen e sobresalto das crea- 
turas mais receosas e timidas. 

O mais singelo boato, desde que seja 
lançado ao publico, avança com a facili¬ 
dade das ondulações provocadas pela pe¬ 
dra que cae sobre a agua remançosa,. E 
depois compraz-se cada um á compita 
em apresentar hipóteses cada vez mais 
nebulosas e terroristas ! 

Ora, porque será que os portuguezes 
se não compenetram dos seus deveres, 
para que deixe de pairar sobre nós esta 
ameaça constante de sobresaltos e inquie¬ 
tações ? 

Vamos ! Já é tempo de liquidar de 
vez este mal estar que não tem bases 
ou fundamentos em nenhuma razão de 
ser. 

. - Xão chegam ao ceo 
Disseram as gazetas que dentro da tal 

caravela navegavam os nomes dos talas- 
sas portuguezes que desejavam ir entre¬ 
ga-la ao seu queridíssimo rei, e que, pelo 
facto de se ter feito a apreensão da dita 
joia na alfandega de Lisboa, todos esses 
nomes seriam divulgados, na certeza de 
que entre eles havia alguns, meio envergo¬ 
nhados é certo, mas fielmente monárqui¬ 
cos, de cidadãos que vivem da Republica 
e prometeram sob sua honra defcnde-la ! 

Tanto bastou para que muitos alfaci¬ 
nhas. alguns dos quaes se diziam beroes 
da Rotunda, se tornassem lividos, duma 
brancura que foge para o azulado, cir¬ 
cunstancia que deu na vista de toda a 
gente. 

Pois nós sentimos orgulho em haver 
reparado que para estes logares ninguém 
perdeu as cores, e ainda bem, para hon¬ 
ra desta bela província que certos incon- 
cientes de Tavira desejam apresentar co¬ 
mo iniciadora duma restauração monár¬ 
quica. 

O que vale é que as suas vozes... 

Xão vás mais longe 
O Distrito da Guarda, semanario evo- 

lucionista, que reaparec;u cantando glo¬ 
rias sob a proteção auspiciosa do lunático 
Alfredo Pimenta, poz nas suas Notas o 
seguinte anuncio: 

« ATENTADOS.— Precisam-se cidadãos di 
lá, que se prestem a simular de bandidos 
pira atentarem contra a vida do Superavit. 
Carta, com boas informações, ã rua do Mun¬ 
do, e do eJificio deste, via França Borges.® 

Uma de duas: Se o anuncio se fez para 
a gente lhe encontrar muita pilhéria, foi 
tempo perdido, porque não tem origina¬ 
lidade nenhuma. Basta ter sido feito á 
imitação dos taes anúncios que circularam 
no Porto em que se pediam homens de 
sobrecasaca a fingir de congressistas; se 
em verdade se desejam alguns cidadãos 
que simulem de bandidos para atentarem 
contra o Superavit, achamos exquisito 
se queiram ai lá, quando é certo que mes¬ 
mo por cá, entre os monárquicos e os pro¬ 
prios evolucionistas, se podem arregimen¬ 
tar ás dúzias e ás centenas, mas dos au¬ 
tênticos... dos legítimos! 

A fortuna de Debel 
O Socialista subiu á serra por causa 

de vários jornaes terem dito duras verda¬ 
des a respeito da fortuna de Bebei, que 
atingiu a bonita soma de t86 contos. 

Faz bem O Socialista, mas tenha cui¬ 
dado porque, se continua a dar a casca 
tão grosseiramente, morre cedo. 

Se Bebei acabasse seus dias muito po- 
bresinho, não faltariam impropérios do 
Socialista sobre aqueles que deixam gran¬ 
des fortunas. Como sucedeu exatamente 
o contrario, vem 0 Socialista defender o 
seu grande Babel! 

E’ um processo de duas loras, adotado 
frequentemente na igreja, para salvaguar¬ 
da de todas as poucavergonhas que por 
lá existem. 

O Socialista defende a seu modo o que 
na verdade não tem defesa. E ha nas 
suas palavras duas coisas que por gosto 
vamos registar. Antes de tudoé a lingua¬ 
gem descortez e suja com que pretende 
impor a sua ideia, ele, O Socialista, que 
ainda no dia 8 censurava um colega da 

província por usar uma frase bem menos 
despejada. 

Tolos, parvos, alimarias, ignorantes, 
ébrios, insidiosos, pulhas,—eis os qualifi¬ 
cativos com que O Socialista responde á 
cortezia dos seus colegas, só pelo facto 
destes não concordarem com ele ! 

Em segundo logar registamos esta pas¬ 
sagem da sua furiosa esporada: 

®Se Bebei agarrasse nossa fortuna e a 
dividisse pelos deserdados, a sit.uação des¬ 
tes não mudaria, tautos eles são.® 

Mas se para haver socialismo é neces¬ 
sário que as fortunas se distribuam, e dei¬ 
xem de existir ricos e pobres, quaes de¬ 
vem ser os primeiros a pôr em pratica 
essa grande teoria ? A não ser que os so¬ 
cialistas queiram guardar a sete chaves o 
que já possuem, e alimentem a doce es¬ 
perança de vir ainda a receber alguma 
coisa do que é dos outros. 

O que eles dizem 
Sob o titulo—Um exemplo a seguir— 

diz a Verdade, o tal papelucho catolico 
dos padres da Fuzeta, Luz de Tavira e 
Moncarapacho, estas monstruosas barba¬ 
ridades: 

«Não se compreende que famílias católi¬ 
cas que comem religião e monarquia ao almo¬ 
ço, ao jautar e á ceia, se forneçam de casas 
retiutameule republicanas e anti-catolicas, 
como se não couipreeude que essas mesmas 
famílias assinem ou comprem diariamente 
jornaes coutrarios ao seu ideal e se valham 
dos serviços de certos advogados, médicos, 
etc., tendo outros do seu credo, tão habili¬ 
tados como eles.» 

E ainda ha quem procure defender es¬ 
tas nojentas creaturas em que só existem 
rancores e hipocrisias! 

A palavra dum futuro ministro 
Recortamos do nosso presado colega 

O Mundo do dia 11 deste mez, o seguin¬ 
te pedacinho de oiro, tirado duma corres¬ 
pondência de Tavira : 

«0 sr. Silvestre Falcão, ex-rainistro de 
saudosa memória, todo se pavoneia porque 
o dr. Afonso Gosta respondeu ao seu tele¬ 
grama de suplica e misericórdia. Se o ho¬ 
mem compreeodesse bem a resposta, cer¬ 
tamente não falava nela. Quanto ao facto 
em si, o dr. Afonso Gosta foi duma corre¬ 
ção bem maior do qne a que teve o mes¬ 
mo sr. Silvestre Falcão para com os seus 
autigos correligionários de Sanio Estevam, 
quando sobraçou a pasta de ministro e eles 
confiadamente lhe pediram um professor, 
que uuuca chegou I Os homens sensatos der 
Santo Estevam não esquecem este pormenor 
da sua vida politica e nós abstemo-nos de 
dizer mais sobre o caso, porque bem sabe¬ 
mos qne o sr. Silvestre Falcão perdeu ali a 
pouca influencia que tinha, a ponto de cer¬ 
tamente ninguém mais o acotnpauhar. 

O caso de Santo Estevam é assaz co¬ 
nhecido dos políticos de todo o Algarve. 

Santo Estevam, povoação importante do 
concelho dc Tavira, foi o berço dos pri¬ 
meiros e únicos discursos do sr. Silves¬ 
tre Falcão. 

Alii despejou as suas ideias republica¬ 
nas, em comícios familiares a que assis¬ 
tiam invariavelmente dez ou quinze pes¬ 
soas, arengando sempre as mesmas coi¬ 
sas, no intuito de fazer tirocínio para vôos 
mais avantajados, que pudesse dar em 
terras de maior vulto, o que em verdade 
jamais conseguiu. 

Nesses celebres comícios, tudo o sr. 
Silvestre Falcão prometia ao seu povo, em 
nome da Republica,—tudo quanto eles 
quizessem! 

Assediados por tantas promessas, os 
de Santo Estevam queriam apenas... 
um professor. E o sr. Silvestre Falcão, a 
modo de quem dispõe de toda a Republi¬ 
ca, sorria perante a mesquinhez daquela 
pretenção. 

Um professor ? ! Mil professores que o 
seu povo quisesse! 

Mandaram os destinos que o sr. Silves¬ 
tre Falcão fosse um dia ministro. Foi um 
escarneo da politica, mas enfim o sr. Sil¬ 
vestre Falcãosobraçou a pasta do Inteterior. 

Avançaram então para ele os do seu 
povo, esse povo onde o sr. Silvestre Fal¬ 
cão aprendera a tentar os voos e a dar 
os primeiros passos. E que fizeram eles ? 

Pondo de lado as inumeráveis promes¬ 
sas que dias antes lhes fizera e lembran¬ 
do-se das grandes virtudes com que o sr. 
Silvestre Falcão pretendera sublimar as 
novas Instituições, pediram unica e sim¬ 
plesmente.. -um professor. 

E o propagandista da vespera, que já 
nesse dia, sendo ministro do Interior, dis¬ 
punha dos serviços da Instrução publica, 
volveu os olhos para o lado e cuspiu na 
cara do povo de Santo Estevam a indi¬ 
gna e vil afronta de nem ao menos lhes 
dar um professor !! ! 

DEMOLINDO 

SEGUNDO 1 HISTORIA OE PORTUGAL 
Se considerarmos especificadamente a 

ação dos jesuítas em Portugal, desde o 
seu aparecimento até hoje, as paginas da 
historia são documentos afrontosos, que 
nunca deverão ser esquecidos. Basta indi¬ 
car rapidamente os seus atentados contra 
esta pobre nacionalidade. Portugal, no 
grandioso século XVI, a par da ação das 
descobertas marítimas, revelara um grau 
de civilização assombrosa na literatura, 
pelos poetas escritores quinhentistas, na 
arquitetura, na pintura, na jurisprudência, 
no humanismo e na pedagogia. Nunca 
em povo algum, em um tão pequeno ciclo 
se reuniram mais capacidades de ação, 
de idealização e de fecundidade inteletual; 
em pouco mais de meio século de brilhan¬ 
tismo toda essa energia portugueza se afrou¬ 
xa, a dignidade civil dissolve-se, e em 
i58o perdemos a autonomia nacional, 
com tanta maior afronta quando recebe¬ 
mos Filipe II com festas nas ruas e nos 
templos, e os homens mais heroicos, como 
D. João de Mascarenhas, entregam a pa- 
trii ao estrangeiro. De onde este feno-' 
meno profundo de degradação ? 

Em 1537 enirara em Portugal a Inqui¬ 
sição com os terrores dos autos de fé, as 
denuncias clandestinas e os tenebrosos 
processos cujo remate era a fogueira, bes- 
tialisando o povo, levando-o á idiotia. Em 
1542 entra em Portugal a Companhia de 
Jesus, que se apodera do ensino da mo- 
cidaJe aristocratica e da familia real por¬ 
tugueza. As consequências foram rapidas, 
desaparecendo o sentimento nacional, ao 
mesmo tempo conspirando-se pela encor- 
poração de Portugal na unidade hespa- 
nhola. Carlos V manda a Portugal o ge¬ 
neral Francisco Borgia, (ex-duque de 
Gandíi) para combinar com a raioha D. 
Catarina o jurar-se príncipe herdeiro D. 
Carlos, para o caso do falecimento do re- 
cemnascido D. Sebastião. E 0 que a rai¬ 
nha não se atreveu a fazer com o neto, a 
Companhia fe-lo audaciosamente apode¬ 
rando-se do jovem D. Sebastião, fanati- 
zando-o com o ideal absurdo de uma cru¬ 
zada na África, e conduzindo-o a esse 
descalabro de Alcácer Kibir, que deu em 
resultado simplificar o campo ás ambi¬ 
ções de Filipe II. 

Nesta obra de demolição da nacionali¬ 
dade portugueza, os jesuítas fizeram um 
jogo duplo com Filipe II, que dizia que 
se entendia com todos os frades menos 
com os jesuitas. Os malvados facilmente 
se combinam; enquanto Filipe II dava 
em Hespanha a maxima importância aos 
Dominicanos, os esploradores da Inquisi¬ 
ção, deixando os jesuitas em sitoação su- 
baiterna, estes mostraram-se partidários 
do direito dos Braganças ao trono de Por¬ 
tugal. Como hábil, Filipe II fez-se chefe 
da Santa Liga, lutando pela unidade ca¬ 
tólica contra o protestantismo, e, dada aos 
jesuitas a preponderância, estes imediata¬ 
mente o coadjuvam na sua ocupação de 
Portugal, e levam os homens sinceros es¬ 
crupulosamente isentos a renegarem a pa- 
tria para engrandecerem e fortificarem 
Filipe II como o defensor temporal do ca¬ 
tolicismo periclitante. 

Libertado Portugal e restaurada a sua 
autonomia nacional pela revolução de 
1640, que obedeceu ao impulso da Fran¬ 
ça, que assim servia a sua politica de en¬ 
fraquecimento da casa de Áustria, a Com¬ 
panhia de Jesus apoderou-se da posse de 
D. João IV e de seu filho, o príncipe D1. 
Teodosio, toroando-os ireconciliaveis. Poz 
ao pé do rei esse jesuita imaginoso e habil, 
o padre Antonio Vieira, que apresentava 
planos de casamento do príncipe herdeiro 
com a filha do rei de Hespanha, indo D. 
João VI ser rei de Nápoles, ou do Brazil, 
contanto que este cantinho de Portugal 
se unificasse com a Hespanha. Na Vida: 
do padre Antonio Vieira, superiormente 
escrita por João Francisco Lisboa, veem 
todos os planos apresentados por aquele 
jesuita para a entrega de Pernambuco e 
Bahia aos holandezes, e, se não perdemos 
então o Brazil, foi porque as colonias por- 
tuguezas se libertaram pelo seu proprio 
esforço, e se Portugal não se encorporou 
em Hespanha foi porque o monarca hes- 
panhol não quiz aceitar propostas de um 
duque seu vassalo e rebelde! E sempre 
pérfida a Companhia, vendo os seus pla¬ 
nos descobertos, atribuiu-os a inventivas 
de Vieira e ameaçou-o de 0 lançar fóra 
do seu instituto. 

A lição fora tremenda, e D. Afonso VI, 
sustentado pelo conde de Castelo Melhor,. 
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digno precursor de Pombal, poz fora da 
corte e da política os jesuítas; isso bastou 
para os jesuítas fabricarem esse vergo¬ 
nhoso processo das causas de nulidade 
do casamento de D. Afonso VI, em que 
depõem os confessores da rainha se lhes 
ter queixado da impotência marital do rei. 
Conseguem a deposição de D. Afonso 
pelo irmão, que se lhe apropria do trono 
e da mulher, absolvendo-o os jes fitas do 
incesto e do fratricídio, mas ficando os 
seus omnipotentes conselheiros. A ação da 
Companhia, sob a direção do padre Car¬ 
boneto governo de D. João V, identifi- 
cou-se com a própria realeza; D. João V 
só fazia festas estrondosas de canoniza¬ 
ções de personagens jesuíticas. 

O influxo deleterio da Companhia no 
ensino publico portuguez está superior¬ 
mente analisado nas Cartas celebres de 
Luiz Antonio Verney, de 1745, que pre¬ 
cederam quatorze anos a ação reforma 
dora do Marquez de Pombal. Portugal 
era, então, considerado como o paiz 
mais atrazado da Europa, uma especie 
de Tunis em Tambuetu. Sebastião José 
de Carvalho, enquanto esteve nas cor¬ 
tes de Viena e de Londres, conheceu 
os fios da política europeia e os tramas 
jesuíticos. Desde que na questão de limi¬ 
tes com a Hespanha, na colonia do Sa¬ 
cramento, apurou que os jesuítas embara¬ 
çavam todo o acordo procedeu de um mo¬ 
do decisivo e descobriu que os jesuítas 
tinham creado um estado seu deUruguay 
e que arrebanhavam os indiginas para re¬ 
sistirem contra Portugal. A luta desmas¬ 
carou-se, e os tiros contra D. José eram 
contra o ministro, porque souberam que 
o rei, estando de luto, não sairia do paço. 

A iniciativa da expulsão dos jesuítas 
partiu de Portugal, mas pelo terror das 
suas doutrinas do regicídio e da rebelião 
é que foi secundada pelas outras monar¬ 
quias católicas. Depois da queda de Pom¬ 
bal os jesuítas chegaram a entrar em Por- 
gal, mas não conseguiram ser reabilitados 
porque eram profundamente conhecidos. 
Eles coadjuvaram as ambições de Napo- 
leão, que foi aluno do seu colégio; e Na- 
poleão, restabelecendo o catolicismo em 
França, assegurou o apoio dos padres ca¬ 
tólicos em que dominavam. Quando em 
1807 entra em Portugal o exercito fran- 
cez, o patriarca de Lisboa, D. José de 
Mendonça, o celebre herói do Reino da 
Estupide\, publicou uma pastoral, reco¬ 
mendando ao povo que tratasse bem os 
francezes, e que Napoleão I era um en¬ 
viado de Deus, para salvar a religião e fa¬ 
zer a nossa ventura. 

Neste mesmo sentido proclamou o in- 
qu'sidor geral D. José Maiia de Melo, bis¬ 
po do Algarve, e o cabido da Sé de Lis¬ 
boa, sobre a regencia do Principal Castro 
e o arcebispo de Evora D. Fr. Manuel 
do Cenáculo! E' assim que a religião ser¬ 
ve o sentimento da Patria; como se trata¬ 
va da supremacia do papa, Portugal que 
se rojasse ás patas de Napoleão I, porque 
era não um invasor, mas um enviado de 
Deus! Nas lutas do constitucionalismo, 
quando D. Miguel perjurou em 1828, a- 
traiçoando o irmão que lhe confiava o go¬ 
verno e se fez aclamar, pela forma abso¬ 
luta dos tres Estados, rei de Portugal, 
vieram logo os jesuitas, que foram em 
i83i ocupar o Colégio das Artes de Co¬ 
imbra, sendo restabelecido por um decre 
to, e concedendo-se-lhe antigos rendi¬ 
mentos que tinham sido encorporados na 
Universidade. 

D. Pedro IV teve por momentos o de¬ 
sanimo no exito da causa liberal, e na 
ilusão de que os jesuitas eram um p >der, 
chegou a propor-lhes o reconciliarem-se 
contanto que eles o auxiliassem na recon¬ 
quista do trono de sua filha. Em uma 
carta do padre Delvaux a mr. Picot, con¬ 
ta-se meudamente esta vileza: «Enquanto 
ele esteve no Porto (D. Pedro VI) um dos 
seus agentes secretos, que se declarou 
franco-maçon, prometeu em seu nome 
todas as especies de concessões e de fa¬ 
vores, se se quizessem pronunciar em fa¬ 
vor de D. Maria». (Lellre n.° 64). 

Teofilo Braga. 
-—=- 

MAIS N0Í1S E COMENTÁRIOS 
«O Novato» 
Transcrevemos do Novato, nosso pre- 

sado colega desta cidade, o conto As ce¬ 
rejas e o berço, devido á pena do sr. dr. 
João Pedi o de Sousa, nosso diretor. 

O caso da estatua 
O Socialista censurava ha dias o gran¬ 

de patriota que, para solenisar a restau¬ 
ração das finanças portuguezas, se propoz 
levar a efeito a modelação du na estatua 
de prata do dr. Afonso Costa, e censura¬ 
va-o porque, tendo contos de reis para 
oferecer uma estatua de prata, talvez não 
desse uma pequenina parcela desse me¬ 
tal ao primeiro pobre que lhe pedisse 
pão. 

Pois nós achamos que o sr. José Car¬ 
neiro, apezar de republicano, faz exata- 
tnente o mesmo que todos os socialistas. 

Herança da monarquia 
A Republica, este regimen que, tendo 

apenas tres anos de vida, já, na opinião 
de certos puristas, devia ter operado ma¬ 
ravilhas, herdou da monarquia a divida 
assombrosa de 383.086 contos. 

E’ este o total da divida publica no 
seu valor efetivo, distribuindo-se pelas 

seguintes verbas: 15o.798 contos de di¬ 
vida interna fundada, que ao juro medio 
de 5.2Q °/o nos custa 7-935 contos por 
ano; 108.737 contos de divida externa 
fundada, que ao juro medio de 4 % pre- 
faz a^ despeza de 5.565 contos por ano ; 
62.453 contos de divida flutuante interna, 
que ao juro medio de 4,4 °/q produz o 
juro anual de 2.984 contos; 5.310 contos 
de divida flutuante externa, que ao juro 
medio de 5,35 °/0 nos custa 285 cornos 
por ano; 25.788 contos de vários outros 
encargos, que pagando o juro medio de 
4,54 % nos obrigam a uma despeza de 
1.167 contos por ano. 

Nestes termos, á divida total de 
383.086 conlos, corresponde o juro 
anual de 17.886 contos. 

E com este negro sudário de dividas, 
queriam os autores da herança e alguns 
republicanos despeitados ou inconcientes 
que o paiz, ao fim de tres anos de Repu¬ 
blica, deslizasse num mar de rosas I 

Lopn V;u 

O filho do celeberrimo estadista que, 
tendo sido ministro da monarquia, morreu 
pobre, deixando nada menos de novecen¬ 
tos contos nos bancos inglezes, acaba de 
pedir a sua demissão de oficial da arma¬ 
da. 

O ‘Dia louvou o seu procedimento. 
Mas nós só temos que lhe dirigir censu¬ 
ras. 

Compreende-se que o sr. Lopo Vaz, 
num impulso forte das suas arraigadas 
convicções monárquicas, tivesse pedido a 
demissão logo depois da proclamação da 
Republica. 

Não o fez, porém, e, com um espirito 
arranjista que certamente herdou de seu 
pae, deitou sortes á ventura, a ver se, 
mediante uma licença que a Republica 
lhe concedesse, podia arranjar qualquer 
empregosinho lá por fóra. 

Assim aconteceu na Argentina, razão 
pela qual teve o grande rasgo de pedir a 
sua demissão. 

Pois estamos a ver que se nada tives¬ 
se conseguido, voltava ao seu paiz, dando 
vivas á Republica. 

as primeiras impressões 

O sr. João Henrique, devido á nossa 
interferencia no assunto que deu origem 
aos seus protestos na «Província do Al¬ 
garve» resolveu suspender seus juizos e 
suas acusações ao sr. governador civil e 
ao sr. Antonio Mariins Paula. 

Fez bem. O que devia era não ter sido 
injusto a ponto de lhes dar principio. 

Como ligeiro aparte da questão, o sr. 
João Henrique tomou em grande reparo 
a circunstancia de lhe chamarmos nosso 
amigo; é certo, porém, que aceita e não 
repudia esta qualidade, nem com justiça 
o poderia fazer, porque ha razões que o 
forçam a não ser ingrato para quem até 
hoje sempre o distinguiu em atenções e 
serviços. Em seguida, diz ele que só men¬ 
tindo ousaria afirmar que correspondemos 
á sua amizade. Mas engana-se. Não ha 
razões especiaes que nos" obriguem a ser 
amigos do sr. João Henrique, mas basta- 
nos a consideração que sempre teve por 
nós e o respeito com que sempre nos 
tratou. 

Qianto ao mais, a essas curiosas ama¬ 
bilidades com que o sr. João Henrique 
entremeia as suas considerações, é melhor 
não' reagirmos. Dê ele ás suas palavras 
as reticências que quizer e amesquinhe 
os democráticos até onde lhe for possivel, 
que tudo isto deporá unicamente em de- 
sabono de si proprio. 

O publico julgará o seu proceder e o 
alcance das suas injustiças. 

Quem tem íclltas de vidro. - - 
O Intransigente, feito louvaminheiro 

do artigo Virando a pele, escrito na Re¬ 
publica, deita os seguintes foguetes: 

«E’ uma destas sarabandas em mestre 
Afonso, que é duma pessoa se regalar e di¬ 
zer que nunca as mãos lhe doam. Mas do 
mulo é que não gostamos. ..A casaca, sim, 
a casaca é que ele tem virado e revirado, 
e continuará virando e revirando.» 

E é O Intransigente que 0 diz! O que 
vale é que todos os bons portuguezes co¬ 
nhecem a rigeza política do dr. Afonso 
Costa, e, ao mesmo tempo, as ideias e 
tendências cosmopolitas do sr. Machado 
dos Santos que, a modo de quem não 
quer a coisa, mas fortemente invejoso, 
parece estar inclinado para onde mais lhe 
derem. 

Como se os tres contos não bastassem! 

Operações cirargicas 
Está completamente curado o fijho do 

sr. José Antonio da Cruz, de Olhão, que 
ha pouco tempo (oi operado de dois I11- 
drocelos volumosos. Foi operador o clini¬ 
co de Faro sr. dr. Cândido de Sousa, 
servindo de cloroformisador o delegado 
de saude sr. dr. Francisco Honorato de 
Sausa Vaz. 

—Também se curou por completo o 
sr. Salbani, súbdito francez, a quem o 
sr. dr. Cândido de Sousa extirpou o saco 
lacrimal do olho esquerdo, servindo de 
cloroformisador o sr. dr. João da Silva 
Nobre. 

O mais habil governo é o que mais 
consulta os interesses do maior numero e 
que concilia os de todos. 

CONTOS E NOVUAS 

AS OEREJAÍE 0 BERÇO 
so passou-se na povoação de 
Vale de Asnes, uma das qua¬ 
renta freguezias do meu con¬ 
celho, e no mez de junho, al¬ 
tura em que principiavam as 
cerejas a avermelhar. 

Tinha ido ali num dia que, 
por sinal, era um pouco chu¬ 
voso e levantara-me cedo. A 
casa era a do prior da fre- 
guezia, o padre João Lopes, 
hoje abade de Mirandela, 
meu primo, que, não obstan¬ 
te a sua marca de sacerdote, 
passava por ser um bom ra¬ 
paz, e era efetivamente um 
belo moço, esperto, jovial e 

conversador. 
A essa hora já ele andava a cantarolar 

na varanda, e a regar esmeradamente as 
fiorzinhas dum alegrete, que era de todos 
os seus cuidados. 

Badfiaram as sinetas da capela. Ia 
o prior dizer missa, e fazia-o àquela hora, 
assim tão cedo, porque era domingo e ti¬ 
nha que dizer outra missa na povoação 
de Caravelas. 

O primo saiu de casa, e eu, que sou 
completamente refratário ás ceremonias 
da igreja e dos padres, fiquei na varanda, 
á espera que ele voltasse. 

De todos os lados assomava gente em 
direção á missa, e dentro de poucos mi¬ 
nutos, eram desertas as ruas e a capela 
regorgitava de crentes. 

Apareceu então na rua, por debaixo da 
varanda, um rapazito de talvez seis anos, 
robusto e sadio. Esse petiz deixara-o a 
mãe, que tinha ido á missa, a tomar con¬ 
ta no berço em que ficara deitada uma 
creancinha de peito. E o berço lá estava, 
efetivamente, numa varanda arruinada, ali 
próxima. 

O inocente dormia, e 0 rapaz, solicito 
na guarda de seu irmão, saira por instan¬ 
tes de junto do berço, e veiu á rua. Mas 
da porta do quintalejo é que ele não foi 
capaz de sair! 

Entrementes, já estava perto de si ou¬ 
tro rapazito da mesma idade, e esse tra¬ 
zia nas mãos quatro cerejas que arrussa- 
vam. 

Era o Manuel. Ao outro não lhe soube 
o nome. 

Quando 0 primeiro viu as cere)as nas 
mãos gulosas do Manuel, ficou estupefa¬ 
to, e logo seus olhos atraentes se fixaram 
nos pequeninos frutos. 

—■Olha, diz ele. Onde foste buscar as 
cerejas? 

—A’s cerdeiras do senhor Trigo, res¬ 
pondeu o outro, assaz orgulhoso da SU3 

imensa riqueza. 
E então o pobre guardador do berço, 

consumido pelo desejo de possuir um da¬ 
queles inestimáveis tesouros, chegou-se 
muito amoravel para junto do Manuel e, 
ccm toda a sua filosofia de creança, per- 
guntou-lhe: 

—Já viste o menino que tenho ali no 
berço?! 

— Quantos meninos eu tenho visto! res¬ 
pondeu o outro, como que ligando pouca 
importância àquela tão singular pergunta. 

—Mas já guardaste algum? 
E nesta altura, o Manuel, todo senti¬ 

mental e pesaroso, desconhecendo o pra¬ 
zer que a vigia dum berço poderia cau¬ 
sar, mas ciumento por causa do seu in¬ 
terlocutor já ter experimentado essa bela 
impressão, respondeu: 

—Ainda não. 
E entretanto, as cerejas só já eram tres. 
—Se me dás essas coisas, deixo-te ser. 
—Deixas-me guardar o teu menino? 
—Deixo, sim, e até te deixo embanar 

o berço. 
E o Manuel comia outra cereja. 
—Se te der estas duas crejas? Não 

quero. 
E não obstante o grande desejo que 

tinha de guardar o berço, meteu á boca 
a terceira. 

Só lhe restava uma! 
—Se queres... dizia o pobre moço, fi¬ 

xando cupidamente os seus olhinhos ne¬ 
gros sobre a ultima cereja. 

—Não! Só já tenho esta.. . que é mui¬ 
to linda. Dou-te metade. Queres? 

—Pois deixa ver. 
Então, o Manuel partiu com os dentes 

o pequenino fruto, deu metade ao com¬ 
panheiro, e lá foram os dois, escadas aci¬ 
ma, até á varanda, no intuito de ficarem 
a guardar a creancita, enquanto o povo 
não saia da capela. 

Sentaram-se junto ao berço, um de ca¬ 
da lado, cada qual mais solicito em aca¬ 
riciar o inocente e embanar o berço, e 
ambos cheios de certo orgulho, jul¬ 
gando-se senhores do mais apreciavcl do¬ 
mínio. 

Tocava a sineta da capela. Tinha aca¬ 
bado a missa e 0 povo saía. Pouco de¬ 
pois, entrava uma linda mulher qo quin¬ 
talejo da casa fronteira á do prior, que 
era a tal casa onde essa própria mulher 
deixara 0 moçosinho guardando 0 irmão. 

Ao entrar na varanda, suspirou de ali¬ 
vio, sentindo-se feliz por ser mãe junto 
daquele bonito quadro de tanta inocência 
e tanto amor. Sorriu por ver que Nossa 
Senhora, a quem durante,a missa tinha 
recomendado o futuro de seus filhinhos, 
e em cujo semblante adivinhara a prote¬ 

ção divina, ouvira a sua prece de mãe. 
E abeirando-se do berço, recuou espa¬ 

vorida, arremessada por um estremeci¬ 
mento de dor. 

Era o filhinho que estava morta. 
A pobre creança morrera asfixiada pe¬ 

la ação da roupa em que a envolveram os 
pequeninos guardadores, que ainda nessa 
altura, assaz orgulhosos do seu mester, 
embanavam o berço. 

E o berço, que era então a camasinha 
dum morto, balouçava-se entre os sorri¬ 
sos das creanças e os gritos e lagrimas 
da pobre mãe. 

Faro. joão pedro de sousa. 

Cartas da serra 
Chuva e trovões—Um reboliço de mil de¬ 

mónios LÃ NO CEU— A ARTILHARIA DO FIR¬ 

MAMENTO—OS BARRANCOS, OS DESPENHA¬ 

DEIROS E AS GARGANTAS TRANSFORMADOS 

EM Niagáras MINÚSCULOS—As acacias e 

OS FÈTOS E A SUA FOLHAGEM RENOILHADA 

—U.MA CATARATA AO PÉ DE CASA—AS DI¬ 

FERENÇAS DE NÍVEL E OS SALTOS DA AGUA — 

0 casarão do «Banho»—Um pouco de 

historia—Curiosos artigos do seu re¬ 

gulamento maltuziano de 1850 —Dispo¬ 

sições irritantes contra a propagação 

DA ESPECIE - -Os ENFERMEIROS NA BERLINDA 

—Presentes, ofertas e gorgetas—Can¬ 

tares E GUITARRADAS—AS JANELAS DAS 

DULCINEAS DE 0UTr’ÓRA E A VENERÁVEL 

IRMANDADE DAS CARCASSAS DE HOJE—EM 

pleno romantismo—Janelas escaladas, 

«QUINZENAS• E SAIAS DE BALÃO—CoMO SE 

CHEGAVA ANTIGAMENTE ÁS CALDAS—A’ 

CHEGADA E Á PARTIDA—ANTIGA INFLUEN¬ 

CIA DOS CEIRÕES E DOS ALFORGES NA CURA 

DE ÁGUAS DOS NOSSOS AVÓS —A JANELA DA 

saudade — Versos de pé quebrado e 

QUADRAS ASSUCARADAS—ETC, ETC, ETC. 

Tem chovido a valer. Chovido e trove¬ 
jado ! 

Vae um reboliço de mil demonios lá 
pelo céo e ha trez ou quatro dias que a 
horas várias, a artilharia do firmamento 
acorda os écos das montanhas com o seu 
espetaculoso ribombar. 

Tem chovido bem, o que equivale a 
dizer que por todos e^tes barrancos, ->or 
todos estes despenhadeiros e gargantas 
ha torrentes que tombam em minúsculos 
Niagáras, num gorgolejar ensurdecedor, 
rápido e vertiginoso, sob a lolhagem ren¬ 
dilhada e fina dos fétos c das acacias. 

Aqui, quasi ao pé da porta da minha 
casa, ha, em dias de chuva, uma dessas 
mais grandiosas cataratas. 

A agua da chuva, escorrendo pelas 
corcovas e lombas dum dos serros mais 
elevados da mata, junta-se num turbulen¬ 
to riacho, passa por debaixo da estrada, 
deslisa na rampa sobre a qual assentam 
os alicerces da cisterna da casa do Guer¬ 
reiro e, galgando uma d fereuça de nivel, 
num salto de dois metros, corre por en¬ 
tre pedra', atravessa os caboucos dum 
prédio em construção, corta a estrada do 
Ramal e lá vae juntar as suas aguas tur¬ 
vas á corrente estrondeante da ribeira, 
junto do casarão do Banho, aquele mes¬ 
mo casarão outr’óra tão animado quando, 
na vigência do curioso regulamento de 
i85o, toda a gente, homens e mulheres, 
tratavam de sofismar o melhor possivel 
aquelas disposições draconianas. 

Não resisto á tentação de transcrever 
do belo estudo destas Caídas pelo dr. 
Bentes Castel-Branco os curiosos artigos 
que visavam a regulamentar os antigos 
usos no tocante ao silencio. 

Rezam assim : 
«Alt.0—A’ 1 hora da tarde será fecha 

da a porta que divide o corredor dos ho¬ 
mens do das mulheres e bem assim as 
outras portas que derem servidão ao edifi 
cio, precedendo dois toques de sineta, pa¬ 
ra este uso destinada, com o intervalo 
dum quarto de hora. 

Desta hora até ás tres horas da tarde, 
em que se devem abrir as portas, haverá 
silencio em todo o edifício, sem que a nin¬ 
guém seja permitido altera-lo. 

§ i.°—Das 10 horas da noite em dean- 
te não será permitido o toque de instru¬ 
mentos ou outro qudquer ruido que per¬ 
turbe o silencio e seja contrario ao des¬ 
canso dos enfermos. 

§ 2.0—A estas horas, ou quando muito 
ás 11 horas (e isto unicamente por c n- 
ce<são extraordinária do provedor) serão 
fechadas as portas e não se permitirá a 
saída a pessea alguma, salvo motivo ur¬ 
gentíssimo, a juizo do provedor. 

| 3.°—Durante o dia, até ás horas de¬ 
signadas, tanto na sésta como na noite, 
poderão livremente tratar-se as pessos de 
ambos os sexos que lhes convier; porém, 
depois das ditas horas, não será permiti¬ 
do permanecerem juntas. 

Ari.®—Recomenda-se muito positiva e 
particularmente ao provedor o exáto cum¬ 
primento deste artigo, acabando por uma 
vez com os abusos que em contravenção 
dele se teem intruduzido. 

«Arl.°—Nas horas aqui designadas de 
silencio (que são da 1 ás 3 da tarde e das 
10 ou 11 horas da noite ao nascer do sol) 
não será permitido motim ou bulha algu¬ 
ma que altere o silencio, e mesmo nas 
outras horas, quando a saude de algum 
enfermo assim o exija.» 

Os maridos eram Çseparados das mu¬ 
lheres, as mães dos filhos, os irmãos das 
irmãs... 

A’s horas indicadas, a enfermeira, arros¬ 

tando com todos os odios e malqueren¬ 
ças, vinha separar as famílias e interrom¬ 
per, m litas vezes as reuniões, no melhor 
da festa. 

A estas disposições verdadeiramente 
multuzíánas correspondiam os banhistas 
com mil e uma partidas tendentes a in¬ 
fringir o cruel regulamento. 

Havia então tentadoras ofertas aos en¬ 
fermeiros, belos presentes, chorudas gra¬ 
tificações para que fizessem vista gróssa 
e esquecessem o rigor preceituado naque¬ 
las paginas dum codigo digno de Licur- 
go ! 

Depois, se o provedor estava auzente, 
uma vez conquistada a indulgência dos 
empregados, tínhamos guitarradas até des- 
horas e cantares repenicados de ternura, 
sob as janelas das Dulcineas desses bons 
tempos, a maioria das quaes pertence ho¬ 
je á venerável irmandade das carcassas, 
ou mergulhou no insondável abismo da 
morte. 

Réza a historia que mais dum casa¬ 
mento ditoso se engendrou ali, na casa 
do Banho, com todos os requintes do 
mais puro tnise en-scéne romântico e que 
mais duma janela do Corredor das mu¬ 
lheres foi escalada pelos enamorados D. 
Juans desses tempos remotos em que flo¬ 
resciam as quinzenas e as saias de balão 
e as estevas e sobreiras chegavam até á. 
porta do estabelecimento. 

Nessa epoca longínqua os banhistas 
chegavam em verdadeiras caravanas, com 
grande acompanhamento de cavalgaduras 
transportando todo um ménage nos cei- 
rões e alforges. 

Os caminhos eram intransitáveis e por 
isso, nesses belos tempos dum pitoresco 
certamente irreproduzivel, a chegada de 
cada familia a estas paragens constituía 
um verdadeiro acontecimento sensacional. 

Todos lhes pediam noticias, todos exi¬ 
giam novidades e, á saida de cada aquis¬ 
ta, toda a colonia, desehtranhando-se em 
ternuras, ia despedir-se á janela do tôpo 
do corredor de baixo que, em consequên¬ 
cia de taes estremos afétivos, foi denomi¬ 
nada janela da saudade. 

Esta janela é a ultima que deixa de 
avistar quem se retira deste ermo e se¬ 
gue estrada fóra, cam nho de Vila Nova. 
Olha para o barranco ao fundo do qual 
corre a ribeira; avista-se dali um belo tre¬ 
cho do Paraizo. Por dentro, ha versos 
de pé quebrado e quadras assucaradas 
maculando a brancura das paredes e tu¬ 
do aquilo cheira a hospício, a hospital, á 
penúria bafienta da gente pouco limpa, 
de forma que o melhor, o mais substan¬ 
cioso da tal janela é, sem duvida, o seu 
belo titulo romântico, titulo digno dos 
amores de Romeu e Julieta : janela da 
saudade. 

Lisandro. 
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Falta de espaço 
Por absoluta falta de espaço fomos 

obrigados a retirar muitos artigos já com¬ 
postos para este numero. 

Noticias de instrução 
Resultado dos trabalhos escolares do 

afto letivo de 1912- 1913 na escola oficial 
do sexo feminino de Vila Nova de Porti¬ 
mão, proficientemenle dirigida pela distin¬ 
ta professora sr.a D. Maria da Apresen¬ 
tação Nearão: 

Frequência da escola 234 alunas; pas¬ 
sagens de classe : da i.a para a 2.a 3o 
alunas; da 2.a para a 3.a 46; da 3.a para 
a 4-a 32; total 108. 

Exames do i.° grau: Antonia do Rosá¬ 
rio Batista, Eugenia Guerreiro Prospero, 
Francisca de Jesus Viegas Ventura, Hen- 
riqueta Gloria de Oliveira, Hennqueta 
Leontina da Costa Vieira, Hermenegilda 
G oria de Oliveira, Maria Angela do Nas¬ 
cimento Costa, Mariana da Conceição 
Lemos, Maria das Dores Cardoso, Maria 
de Jesus Gonçalves, Maria José Caracol, 
Maria da Piedade Correia, Maria da 
Graça Baric do Vale, Maria Lucinda Ba¬ 
ne Trindade, Sofia Martins Guerreiro, 
Rosa da Conceição, Sebastiana Pargana, 
Virgínia Maria, Zulmira Vieira—aprova¬ 
das com a classificação de ótimo. 

Alice do Carmo, Augusta do Nascimen¬ 
to, Capitulina da Encarnação Pereira, 
Carolina Augusta Reis. Eulália dos An¬ 
jos Coutinho, Manuela Branco, Maria da 
Gloria Vasco, Maria Rufina Pignaieli de 
Almeida, Otefinda da Conceição, Tereza 
da Conceicão Albino e Tereza Maria, 
aprovadas com a classificação de bom. 

Total 82, sendo 19 ótimos e i3 bons. 
Exames de 2.0 grau: Amélia Vieira 

Serrão, Barbara da Cruz Serpa, Ema de 
Sousa Hilário, Ioez de Sousa, Madalena 
do Carmo, Maria Emidio Mateus e Ma¬ 
ria do Rosário Ceandro, aprovadas com 
a classificação de ótimo. 

Paulina Mascarenhas, Irene da Gloria, 
Maria Barbara dos Reis, Maria Leonor 
Mmdonça, Izabel da Conceição Silva, 
Judith Amado, Alice de Assunção, Lu¬ 
cinda Gortez, Paulina Maria Vicente, 
Maria das Dores Brito, Rosalina da Con¬ 
ceição e Tereza Carolina Vicente, apro¬ 
vadas. 

Total: 19. Não houve nenhuma repro¬ 
vação. 

Este resultado que é deveras lisongei- 
ro, atesta mais uma vez a comprovada 
competência profissional da distinta pro¬ 
fessora D. Maria da Apresentação Negrão 
e do grupo de professoras da sua escola. 

■ 
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FiBRICl PRtGRESSI F&RENSE DE LADRILHOS 
MOSAICOS 

OS MAIS RESISTENTES, ECONOMICOS E EMBELEZADORES 
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Deposito de cimentos nacionaes e estrangeiros—Preços sem competência—Descontos aos revendedores 

}. PINTO JSNSOB 8 C0MP.*-~í’A80Sfc- 
Ninguém mande vir de fóra nem compre noutras casas, sem primeiro visitar esta fabrica 

POR ESSE ALGARVE 
Esto'. I 
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1 
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ELIAS D A. SABATH 
—COM— 

Estabelecimento de drogas, ferragens, tintas, vidraça e outros artigos a 
PREÇOS EXTREMAMENTE CONVIDATIVOS 

como o proprio freguez poderá verificar. 
Ninguém compre sem primeiro visitar este estabelecimento. 

RUA D. FRANCISCO GOMES, 18 a 22 

PORTAS ENCARNADAS 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL 
FUNDIÇÃO DE FERRO E BRONZE 

MANOEL CASVALHD 

—FARO- 
(Construção de poços ^rtezianos—Uéttdcm-se materiaes para os mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecânicos e civis. 

Constroem-se engenhos de noras de todas as qualidades, 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. 

Fazem-se chartuas de todos os tamanhos, maquinas de de¬ 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios agrícolas. 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que em parte 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos em melho¬ 
res condições. 

PREÇOS SEM GOMPSTENGXA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

iililiiiSliililiiiiillilliii!! 
—FAKMAU4 HIGIENE DE FAKO — 

Diretor técnico—JOSÉ GONÇALVES BANDEIRA 

RUA IVENS 22—RUA TENENTE VALA DIM 17 

-- 

ESPECIALIDADES RECOMENDÁVEIS 
(Exigir sempre o nome do preparador JOSÈ G. BANDEIRA) 

CONTRECZEMA 
Empregado com sucesso em : 

ECZEMAS-PSORIASIS 
HERPES-DERMATOSES 

«Sés 

POMADA RESOLUTIVA 
Doenças em que o seu uso dá optimos 

resultados: 
Plegmatia alba dolens, linfagite, furun- 
culose, reumatismo, entorses etc., etc. 

Portanto em todas as doenças inflamató¬ 
rias e dolorosas deve sempre empregar-se 

Esta farmacia acha-se também habilitada a fornecer de pronto 
qualquer medicamento; preparado ou penso assetisado, para o que 
se encontra fornecido com todos os aparelhos modernos necessários 
para as manipulações de assepsia. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
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Correm por aqui duas versões a respeito 
dos crimes de que foi teairo 0 risinho logar 
do Muute do Trigo, , mas aquela que tem 
maior credilo e vulgarisação é a .le que 0 
Joaquim Dias, que ha muiio era frequenta¬ 
dor da casa do Madeira, foi vilimado duma 
traição que lhe prepararam. 

Não ha testemunhas preseuciaes do con- 
íliio, mas iodas as circunsiaucias levam a 
crer que 0 assassino fez 0 que fez, arrasta¬ 
do pela dura necessidade de se defender 
de violentas agressões. 

0 Joaquim Dias, que só em caso extremo, 
seria capaz de cometer qualquer ato menos 
digno da sua honestidade e boa reputação, 
ainda está no hospital de Faro, ouJe 15 
golpes ua cabeça lhe foram cosidos com 
sessenta pontos naturaes, achando se em es¬ 
tado grave, tanto mais que, segundo cous- 
ta, fui ha dias acometido dum ataque de lou¬ 
cura. 

A Maria José, que levou um tiro no ven¬ 
tre, já está meihor. 

Dizem-uos que a uamorada do Joaquim 
Dias passou boutetn uesta aldeia, em dire- 
çã • a Faro, onde esteve uo hospital. 

Nota da redação.—O Joaquim Dias, cujas feridas 
levaram apenas 12 pontos naturaes, e não 60. conto diz o 
nosso correspondente, nem 21, conto diz o Algarve, dá 
hoje alta do hospital, recolhendo à cadeia, não sendo por¬ 
tanto grave o seu estado, conto se supõe 

Também a Miria José não está ainda isenta de perigo, 
em virtude de ter ultimamente sofrido uma infeção. E‘ 
no entanto presumível que se salvará de morrer, devido 
aos insistentes cuidados dos médicos. 

S. Braz <le Alportel 

Corre por esta aldeia, com muita insistên¬ 
cia, que desta vez é que o sr. João Rosa 
Beairiz vae prestar as contas da Junta de 
Paroquia. 

Pois já uão é sem tempo e custa a crer 
que haja um homem que, querendo passar 
por ter um nome honrado e um altíssimo 
carater, uão veuba a publico apreseutar um 
jelatorio da administração da Juuta, para 
•dar uma lição de mestre àqueles que leem 
z firme certeza de que taes coutas ou nun¬ 
ca aparecem ou vão ser um tremendíssimo 
fiasco. 

■Consta que o sr. João Rosa Beatriz foi ao 
^stã-anjeiro no intuito de conferenciar com 
os melhores guardalivros, para que estes 
lhe descubram um meio de reduzir a es¬ 
crito o deve e haver da Junta de Paroquia, 
muito especialmeute Q que diz respeito ao 
Paço espiscopal, que, valha a verdade, tem 
sido um grande Brazit para o sr. João Rosa 
Beairiz. 

Os Ecos do Sul já deitaram espiche sobre 
& questão das contas, e depois de chama¬ 
rem nomes lindos ao Heraldo, dizem que a 
Junta vae erguer o seu mais altivo protes¬ 
to contra as suas insinuações! 1! 

Esta ideia do altivo protesto é da gente 
lhe lirar o chapéu e rir a bom rir 1 Mas 
que diabo terá que dizer a Junta de Paro¬ 
quia ?! Pois o seu melhor proieslo não o 
tem ela na apreseulação das coutas ? Por¬ 
que não traz as conlas á luz do dia? 

Ai, puristas, puristas 1 Suis todos muito 
honrados, tendes todos um altíssimo cara¬ 
ter, mas 0 que é certo é que o meu dinhei¬ 
ro me falta. 

E além do altivo protesto, que até fará 
Iremer as rochas, ainda nos consta que os 
amigos do sr. J«>So Rosa Beairiz lhe prepa¬ 
ram uma estrondosa mauifeslação de rego- 
sijo para o dia em que ele regressar do es- 
tranjeiro. 

Deve ser na verdade uma estrondosa 
mauifeslação, que meterá seis filarmónicas, 
oileuta e neve dúzias de foguetes, cem mor¬ 
teiros e tres jautares, não metendo em li¬ 
nha de conta a grandiosa parada do bata¬ 
lhão de voluntários! 

0 peor é se todos estes entusiasmos e 
festejos morrem na casca, e o sr. João Ro¬ 
sa Beatriz, entra em S. Braz, como de cos¬ 
tume, com o chapéu desabado sobre a tes¬ 
ta, com os olhos fitos no chão, á laia de 
quem procura o meio de forjar umas contas 
com que se iulrujem os parceiros. 

0 kõsIõTõTícubio 
Vindo de Lisboa, com destino a Vila Real 

de Santo Antonio, esteve nesta cidade o sr. 
Harold Mascareuhas, ageute das motocicle- 
tes iuglezas de marca Singer, fazendo a 
sua viagem numa excelente maquina, sem 
ter sofrido a mais ligeira pane. 

Sobre esta motociclete, num carriuho as¬ 
saz curioso e adaptado para este fim, acom¬ 
panhava-o o seu amigo sr. Guy Barley. 

— Deu-nos houtem o prazer da sua visita 
o nosso dedicado correligionário e amigo sr. 
Jpão Viegas Calçada, de S. Braz de Alportel. 

«= Está em ftloncorvo o sr. José Joaquim 

Borralho, nosso presado assinante de Santa j 
Barbara de Nexe. ' 

— Partiu aute-hontem para os exercícios I 
de repetição, o 3.° batalhão de iufantaria I 
33. 

Na vespera da saida, quiz-iram os srs. 
oliciaes dar um testeinuuh > fnsaute da sua 
confraternisação, para cujo efeito se reuni¬ 
ram no Café Esmeralda, onde jantaram, 
trocando-se impressões afetuosas. 
= Regressou de Monchique a esta cida¬ 

de o nosso amigo sr. José Joaquim Peres, 
digno escrivão de direito. 
= Diz-se que o sr. ministro do fomento 

vae crear uesta província uma estação de 
pomologia, para a produção, preparo e seca 
de frutas. 

= Vimos aute-hontem em Faro o nosso 
amigo sr. João Martins Ramos, digno ge- 
reute da Farmacia do Compromisso Marili 

: mo da Fuzeta. 
= Acompanhado de suas filhas, regres¬ 

sou do Luso o nosso amigo sr. Abrabam 
Amram. Também o acompanhava seu filho 
sr. Joshua Amram, que ha dias chegou de 
Londres. 

= Deu-nos o prazer da sua visita o nos¬ 
so correligionário e amigo sr. José de Brito 
Mascareuhas, de Guelhuu, Estoi. 
= Foi transferido para o regimeulo de 

infantaria 33, o leuenle de infantaria 4 sr. 
Joaquim dos Santos Correia. 

= Totniu posse do cargo de administra¬ 
dor do concelho de Lagos o sr. Gregorio 
Avelino le Azevedo, a qual lhe f>i dada 
pelo sr. Vilor da Gosta e Silva, presidente 
da Gamara. 
= Já entrou no exercício das suas fuu- 

ções de fiscal das cortiças o nosso amigo 
sr.. João de Sousa Prazeres, veiho republi¬ 
cano de Faro. 
= Ha hoje uma Dela sessão de auimato- 

grafo uo Teairo Circo desta cidade. 
= Acompanha lo de sua esposa e de seu 

filhinho, foi passar uns dias a Lisboa o sr. 
Luiz Carvamo Galvão, chefe dos serviços 
telegrafo-posiaes de Olhão. 

XJMA C.A.F1T.A. 

Temos em nosso poder uma carta do 
sr. padre Antonio Maria Barros Santos, 
que não publicamos hoje. conforme nosso 
desejo, em virtude de se ter empastelado 
a composição que já estava feita. 

Publicá-la-emos no sabado. 

JJI A HISTOEICO 
Setembro 

17— 1480—Xisto IV esUbelece i inquisição.—-1552— 
Os portuuuozes, atacados em Or^uz, repelem rigorosamen- 
te os inimigos. - 1663 — *iorte de-Filipe IV de Uespanha. 
—1743—Nasce o 6'iosofo francez Condorcet.—1789 — 
Embarque <los iesuitas no brigue S. Nicolau.—1848— Re¬ 
volução em Francfort.—1870—Vítor Uugo cbega a Paris 
de regresso do exílio.—1910—Decreto amnistiando todos 
os delitos de ftnprensa. 

18— 993—Morte de Pelagio.—1C48 —Revolução de 
Cadiz.—1700—Tomada de Salamanca.—1742—Morte de 
Messillou.—1788—Itendiçío dos paraguanos ao exercito 
Brazileiro.—1833 —Morte do Beliui.—1830—Nasço em 
Freixo de Espada á Cinta o poeta Guorra Junqueiro.— 
1000—E’ fuzilado em Fez o rogtn de Marrocos.—1910 — 
E' preso o revolucionário João Borges, como fabricante de 
bombas explosivas. 

19— 1336—Batalha de Poitiers.—1381—Nascimento 
do Henrique 111 de França.—1761—São declaradus livres 
todos os escravos que entraram em Portugal.—1792—Ba¬ 
talha de Valmy.—Extinção da Ordem de Malta em Portu¬ 
gal.—1834—D. Maria 11 assume o govorno de Portugal.— 
1910-0 grande descarrilumento na linha da Povoa, om 
que ficaram feridas dezenas de pessoas. 

GART3IRA 
Fajem anos : 

Amanhã, 18—D. Antonia Isabel da Silva Condo, D. 
Maria das Dores Borges, D. Mariana do Carmo Reis, D, 
Loonor Augusta Fernandos, D. Maria Emilia Almoirim, 
José de Sousa Gordo, Joaquim Antonio Sanchos, Manuel 
Cristovam Botinas, João Manuel Porreira Lopes, Antonio 
dos Santos Prazeres o Alfrodo Luiz de Brito. 

Sexta, 19—D. Apoloniu Dias da Silva, D. Maria do Car¬ 
mo Marques, D. Elvira Amilcar de Campos, D. Antonio 
Adoliua Santos. José Vieira dos S.ntos, general Antonio 
1'adro do Brito Vila Lobos, Antonio do Carmo Teixeira, 
José Anastacio Esteves, Augusto Maria Ferreira, Anicolo 
Batista Lopes e Cândido de Oliveira Parreira. 

Sabado, 20—D. Sol Ituah, D. Judit Viogas da Silva, D. 
Maria do Carmo Graça, D. Emilia Apolinarío de Castro, D. 
Augusta Teodoro Martins, José de Abreu Macedo Ortigão, 

José Joaquim Vioira, João da Costa Almeida, Jaime August 
Pereira, Mariano.de Oliveira Botinas c a monina Maria 
José Rimos Bandeira. 

Casamentos: 

Pelo sr. José Vinbas Reis, de Olhão, foi pedida em ca¬ 
samento a sr.a I). Hercilia Morgado, gentil filha do extinto 
proprietário sr. João Mirtins Morgado. 

Necrologia: 

Vitimada por uma forto homorragia cerebral, faleceu 
Inntem nesta cidade a esposa do sr. general Sande e Le- 

Os nosfos cordeacs sentimentos. 

Fiscalisaçáo de Instalações elétricas 

Previnem-se, por este meio, os con¬ 
cessionários, proprietários ou explorado¬ 
res de instalações eletricas de qualquer 
natureza que ainda não possuam o res¬ 
petivo titulo de licença para o seu esta¬ 
belecimento ou para a sua exploração, 
de que deverão legalisar a existência des¬ 
sas instalações até ao dia 30 de setem¬ 
bro corrente,apresentando na i.a Divisão 
da Direção dos Serviços Técnicos desta 
Administração Geral o projeto competen¬ 
te, instruído com os documentos exigi¬ 
dos pelo art.° 31.° ou 35.° do Regula¬ 
mento das concessões de licenças para o 
estabelecimento e exploração de instala¬ 
ções eletricas, publicado no Diário do 
Governo n.° 290 de 11 de dezembro de 
1912. Findo esse praso, ficarão sujeitos 
ás penas do art.° 96.° do mesmo Regu¬ 
lamento, (multa de 10$000 a 50$000). 

Lisboa, 8 de setembro de 1913. 
Pelo Administrador Geral, 

Pedro Barata. 

l.“ DIREÇÃO 
EiOola de Correios e Telégrafos 

Faz-se publico, nos termos do regulamen¬ 
to da Escola de Correios e- Telégrafos, apro 
vado por decreto de 13 de janeiro de 1912, 
que até 25 do corrente mês se recebem 
requerimentos dos indivíduos que preten¬ 
dam matricular-se nos cursos professados 
na mesma escola, a saber: 

1. ® Curso do 1.® grau, destinado a habi¬ 
litar para os lugares de encarregados e te¬ 
lefonistas. 

2. ° Curso do 2.° grau, destinado a habi¬ 
litar para os lugares do aspiraotado. 

Ao curso do 1.® grau serão admitidos dez 
indivíduos, que privem por documentos, sa¬ 
tisfazer ás seguintes coudições: 

1. ® Ser português. 
2. ® Não ter menos de dezassete anos de 

idade, nem mais de vinte e ciuco. 
3. ® Ter exame de iustrução primaria do 

2.® grau e de francês. 
4. ® Possuir a necessária robustez para o 

serviço, e não padecer de moléstia conta¬ 
giosa. 

5. ® Ter bom comportamento. 
Os requerentes, quando sejam de menor 

idade, deverão também apresentar licença 
do pai ou tutor para frequeniarem a escola, 
convindo que juulem ainda, quando possam 
faze lo, quaisquer outros documentos de ha¬ 
bilitações literárias que possuam, a fim de 
serem preferidos para admissão, se porven¬ 
tura os candidatos excederem os numeros 
estabelecidos, quer para o l.“, quer para o 
2.® grau. 

Em igualdade, porém, de circunstancias, 

lerão primazia ua admissão : 
T® Os filhos de funcionários de correios 

e teiegrafos. 
2.® Os que tiverem idade mais avançada. 
Ao curso do 2.® grau serão admitidos vin¬ 

te indivíduos do sexo maseulioo que, alem 
de satisfazerem ás condições dos o.03 I.®, 
4.® e 5.° exigidas aos do 1.® grau, não te¬ 
nham menos de dezassete anos nem mais 
de vinte e um, estejam habilitados com a 
carta do 5/ ano dos liceus com exame de 
inglês, ou com o curso da Escola Rodrigues 
Sampaio e exame de inglês. 

Alem das triota admissões autorizadas, 
serão admitidos mais seis alunos da Casa 

Pia de Lisboa, habilitados com o curso pre 
paratorio aprovado por decreto de 2 de no¬ 
vembro de 1912 e que satisfaçam ás coudi¬ 
ções dos n.03 1.®, 2.®, 4.°, 5.® e 6.® do arti¬ 
go 8.® do respetivo regulamento. 

Os alunos que obtiveram aprovação no 
I.® ano do curso do 2.® grau também de¬ 
vem requerer, dentro do referido praso, 
matricula u<> 2.® ano, bem como os que te¬ 
nham de repetir qualquer disciplina. 

Adminisiração Geral dos Correios e Teie¬ 
grafos, em 6 de setembro de 1913.=0 Di¬ 
retor da Escola, interino, Francisco A. Mo- 
raes. 
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LABORATORIO DE FARMACIA 

BAH0EI8A & RAMOS 
DIRETORES PROPRIETÁRIOS = FARMACÊUTICOS PELA ESCOLA DE LISBOA 

^Sucessores da antiga J^armacia ^tres 

FUNDADA EM 1803 

RUA D. FRAUC1SCD GOMES, 40, 42 E 44 
FARO 

MICOS--DEBILITADQS 
tomae a 

AGUA DE CASAES 
Pesae-yos antes e trinta dias depois de a tomar 
e no yosso aumento de peso vereis o seu grande 

valor reconstituinte - 
EMPREZA DAS AGUAS DE CASAES 

Rua cTAssunção, 57, 2.° 
— LISBOA— 

f orncTinimío para farinarias, ^ospitaps c ^aboraíorios 

Tisana de Zittmanri, formula modificada do 
dr. Constantino Curaano 

Onitos agenles deposílarios no Algaive das 

A. GI)AS DE VIIIAGO íVirlnfeo,:Vídapo n.°-2 e Sabroso) 

DA CUBÍA E DE YERIM (Espiilo)—EXTRATO UEROICO 

PREÇOS MOOICOS 
(Extrato fluido de Origem vegetal »j> 

Preparado pelo farmacêutico Antonio Cnrditn J, 
O extrato heroico não é toxico e tem uma notável ação hemos- .J. 

tatica, sendo simultaneamente, um poderoso anti anorexico e tonico ¥ 
geral. E’, por isso aconselhada riao só a< s tuberculosos, como aos * 
anémicos, neurastenicos aos que sofrem da falta de apetite e aos 
debilitados por enfermidades prolongadas. 

A sífilis é evitável 
A. POMA IDA. HEBMESII 'tf 

ainda Í Preventivo contra as doenças venereas 

que empregado 5 horas depois do coito suspeito. 

que da 
réis po 

meDO 
, Apw revendedores «• mttiorâs oomprndb«;es concedemos, quanto ás aguas, o mosmo desconto 
’ os depoSlfos do Lisboa, ficando a-cargo do comprador o (reto c o porte do caminho de ferro, que sito, respectivamente, 80 réis 240 

cada caixa, desde Faro a qualquer estnçilo até Vill i Real de Santo Antonio ou Villa Nova'do Portimão; despeza esta consideravelmente 
; do que Vindo as aguas dircctamente de Lisboa, pois mesta caso regula por 1000 réis. 

Requisitando-as do nosso deposito, ha lambem vantag»m de se rc-cbcrem quagi de um dia para o outro; e da não menos importante 
circunstancia da rcducção da despeza resulia poderem-se vender ao publico, em qualquer ponto do Algarve, pelos preços de Lisboa. 

LÍVRARIÍ OftS NOIÍIDADES 
di «mm mm «««to® msmm 

âGBHGÍÚ VB PmUGflÇÚBS MTBMRtâÊ 
RUA DA MARIUHA U.° 15 - EARD 

Fornecimento completo de livros necessários em todos os colégios e liceus 
Neste estabelecimento vendem-se e compram-se todos os livros para escolas e liceus, 

romances e obras cientificas. Recebem-se diariamente todos as novidades literárias, jornaes 
de modas, figurinos e publicações. 

' GRANDE SORTIMENTO EM BILHETES PDSTAES 
Assinaturas permanentes de todos os romances e mais obras.—Descontos aos reven¬ 

dedores e estudantes.—Encadernações a preçcs resumidos. 
Agente das principaes casas de Lisboa. Não comprem nem vendam livros novos ou usa¬ 

dos sem primeiro visitarem a Aturaria das nouidadfs— FARO. 
Recebem-se pedidos acompanhados da respetiva importância. 
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TABELA DA EMPREZA VENERARIA FARENSE 
->3DS<- 

7 7 7 7 7 

KJ. rJ. 

7 7 ■ir / i 7 7 7 7 7 - tttT 7 
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► 
Previne o publico que se encontra habilitada e em melhores condições do que a firma antecedente a ser¬ 

vir todas as famílias enlutadas que se queiram dirigir a esta agencia ou representantes, como em Olhão, An¬ 
tonio dos Santos; em Santa Barbara de Nexe, Antonio Murta; cm Estoi, Cristovão de Sousa Barros; em Loulé, 
José Martins; em S. Braz de Alportel, Domingos Dias Neto, em Tavira, Domingos José Soares; em Vila Real 
de Santo Antonio, Francisco Néné; em Silves, Vicente do Carmo; e em Albufeira, Antonio Marrachinho. 

TABELA DE CARROS FLNÉRAltlOS 

Designação <ias localidades 

(Só por 24 horas) 

FUNERAKS COMPLETOS 

M N-° 1—Urna de mogno, caixão | 
§3 de chumbo, carro funerário de 
33 1.a, berlinda funerana, pça dc 
K7 1.» na egreja (só cm Faro) 
M pano do cruz de 1.*, cera, lin- 
1S mens precisos para o funor.il, 
gu despacho do enterro, borlas 
S para convidados, clc. 

LOCALIDADES E .PREÇOS 
FARO.  98*000 réis. 
OLHÃO, SANTA BARRARA « ESTOI. . . 100*000 réis. 
LOUtÉ, S. BRAZ e FUZETA. 108*000 reis. 

| ALBUFEIRA. 112*000 reis 
I TAV.IRA... 118*000 reis. 

SILVES o VILA REAL...130*000 réis. 

Ijj N.° 2—Nas mesmag condições, 
substituindo a urna por cai- 

uJ xão dc veludo dourado. 

FARO. 70*000 réis. 
OLIIÃO, SANTA BARBARA e ESTOI. 75*000 réis. 
LOULÉ, S. RR AZ e FUZETA. 80*000 réis 
ALBUFEIRA. 84*000 réis 

[ Tavira.    90*000 réis. 
SILVES e VILA BEAI. 110*000 reis. 

3 —Nas mesmas condições, 
;m caixão de ebumbo. 

FARO.10*000 róis. 
Ol.llAO, SANTA BARBARA o ESTOI.. .. 15*000 réis. 
LOULÉ S. BRAZ o FUZETA.  50*000 réis. 
ALBUFEIRA... 51*000 reis. 
TAVIRA.  G0*000 ríis 
SILVES o VILA REAL. 70*000 réis. 

N.° 4—Caixão do veludo liso. 
berlinda para tudo do funornl 
nas mesmas condições sem 

FARO. 18*000 réis- 
OLIIÃO, SANTA BARBARA o ESTOI. ... 23*000 reis- 
LOULÉ, S. BRAZ o FUZETA. 20*000 réis- 
TAVIRA.. 86*000 réis- 

N.° 5 —Carro funerário á mão, 
caixão do paninho gnufré, pa¬ 
no do cruz do 2.*, sem eça no 
cg reja 

FARO. 12*000 réis. 

N.° 0—Carro pobre, caixão liso, 
homens, etc. (só em precárias 
circunstancias.) 

FARO. 5*800 réis. 

N.° 7—Carro pobre, caixão liso, 
pintado por dentro, homens, 
etc. 

FARO.... 4*900 réis. desde 800 réis. 

Dfos enterro» .grandes jjédij hacei[ um excesso cm uma urna moldada ou um pedida dç mais uma berlinda 

FARO c arredores. . . . 

OLHÃO. ESTOI. SANTA BARBA¬ 
RA, ALMANCIL c PECHÂO... . 

S. BRAZ. LOULÉ, MONCARAPA- 
CHO e FUZETA.. 

ALBUFEIRA, BdLIQUEIHE e TA- 
VI RA. 

PORTIMÃO VILA REAL DE SAN¬ 
TO ANTONIO, CASTRO MARIM, 
LAGOA, SILVES e PÈUA. 

LAGOS c MOHCHIQUE. 

Carro 
funerário 

á mão 

Berlinda 
funerário 
para tudo 

Carro fune¬ 
rário de 2.a 
e berlinda 

Carro fune¬ 
rário de 1.* 

e berlinda 

3*000 
3*500 

9*000 10*000 15*000 

0*000 10*000 15*000 20*000 

8*000 15*000 18*000 22*000 

20*000 2G*000 

25*000 30*000 

3 *000 35*000 

Urnas de mogno para adultos, desde 35&000 a 250$000 
réis. 

Ditas para menores, desde 7$000 a 54$000 réis. 
Caixões para adultos, desde 2$700 réis, e para menores 

PREÇOS FIXOS 

mmmmmmmíí 

ATENÇÃO : É conveniente cui qualquer caso que se dc dirlgircin-sc logo a esía agencia e não a 
qualquer pessoa que veste os corpos para não encontrarem alterações dc preços 


